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Os serviços ecossistêmicos são os benefícios materiais e imateriais que as 

pessoas obtêm dos ecossistemas (1;2). Os solos fornecem e regulam muitos 

desses serviços. Sustentam a vegetação e a produção de alimentos, 

armazenam e filtram água, regulam fluxos hidrológicos, ciclagem de nutrientes, 

estocam carbono e abrigam ampla diversidade de organismos. Manter a 

quantidade e a qualidade desses serviços requer manejo sustentável do solo e 

da paisagem. Nesse contexto, o trabalho buscou analisar tais SES em 

diferentes paisagens agrícolas, com parâmetros qualitativos e quantitativos 

obtidos em campo. Foram avaliados os níveis de cinco Serviços 

Ecossistêmicos do Solo (SES) - regulação da fertilidade, sequestro de carbono, 

controle de erosão, regulação de fluxos hídricos e provisão de água - em cinco 

sistemas de uso (pastagem degradada, agricultura anual, agricultura perene, 

SAF e floresta). Foram selecionadas áreas com características edáficas e 



ambientais semelhantes (classe de solo, textura, declividade, clima etc.), para 

que as diferenças observadas fossem atribuídas ao sistema de uso. Os níveis 

de SES derivaram da mensuração de atributos do solo combinados como 

proxies: granulometria; acidez ativa (pH) e potencial (H+Al); disponibilidade de 

nutrientes (Ca²⁺, Mg²⁺, K⁺, Na⁺, P); Al³⁺ e saturação por Al (m%); CTC (T) e V%; 

carbono e nitrogênio (C, N e C/N); estoque de C (0–10 cm); densidade (Ds), 

porosidade total e distribuição macro/micro (3). Os resultados indicaram 

variações significativas entre as áreas. Tendo a floresta como referencial 

positivo, a regulação da fertilidade foi maior na área de agricultura anual, com 

V% de 55%, cátions básicos elevados (Ca²⁺, Mg²⁺, K⁺) e P = 7 mg kg⁻¹. O 

sequestro de C, assim como o controle de erosão, regulação de fluxos hídricos 

e provisão de água tiveram melhores resultados em SAF, devido à menor 

densidade do solo (1,12 g cm⁻³) e maior macro e microporosidade (36% e 21%, 

respectivamente), que permitem uma  infiltração e retenção de água no solo 

mais eficientes. Os piores índices dos SES foram na pastagem degradada, 

apresentando maior m% (60%) e menor porosidade total (36%), que reflete um 

solo com baixa fertilidade, qualidade estrutural e retenção de carbono. De 

modo geral, as diferenças entre os níveis de SE refletem as práticas de manejo 

associadas a cada tipo de uso. Sistemas com maior  cobertura vegetal do solo, 

maior adição de MO e baixo revolvimento do solo (ex., Floresta e SAF) 

acumulam mais C, são mais eficientes na regulação do ciclo hidrológico e 

controle da erosão, além de favorecer a saúde do solo. Em contraste, sistemas 

de manejo focados apenas na correção química pontual (elevação de V% e/ou 

neutralização de Al3+), mas com menor aporte de MO, menor cobertura do 

solo e maior mecanização elevam a fertilidade no curto prazo, sem maximizar 

serviços ligados ao C e à água. Com isso, podemos afirmar que as práticas de 

manejo e o uso do solo interferem diretamente na capacidade dos mesmo em 

fornecer SES, e baseado nos dados obtidos em campo, concluímos que 

manejos conservacionistas como SAF possuem maior capacidade de prover os 

SES e preservar os recursos naturais a longo prazo. 
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